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O Papel do Estado na Indução de Políticas Pública

Secretaria de Ciência, Tecnologia e Inovação e do 
Complexo Econômico-Industrial da Saúde 
(SECTICS/MS)
• Formulação, implementação e avaliação da Política 

Nacional de Ciência e Tecnologia em Saúde
• Viabilização da cooperação técnica com:

§ Estados
§ Municípios
§ Distrito Federal (DF) 

• Articulação da ação do Ministério da Saúde (MS) com:
§ Organizações governamentais
§ Organizações não-governamentais

⇨Objetivo:
• Desenvolvimento científico e tecnológico em saúde

Estado
• Políticas públicas, planos e programas;
• Indução de desenvolvimento;
• Regulação.

Ministério da Saúde (MS)
• Promoção da saúde
• Prevenção de doenças
• Assistência à saúde



COMPLEXO ECONÔMICO-INDUSTRIAL DA SAÚDE (CEIS): NOVO PADRÃO NACIONAL DE 
DESENVOLVIMENTO ORIENTADO POR DESAFIOS E MISSÕES

BAIXE AQUI



Complexo Econômico-Industrial da Saúde



Nova Indústria 
Brasil - NIB

“Na área da saúde (missão 2), a meta é 
aumentar de 42% para 70% a 
participação da produção brasileira na 
demanda nacional de medicamentos, 
vacinas, equipamentos e dispositivos 
médicos, entre outros, o que contribuirá 
para o fortalecimento do Sistema Único 
de Saúde (SUS).”



Missão 

• Um Complexo Econômico-
Industrial da Saúde resiliente 
para reduzir a vulnerabilidade do 
Sistema Único de Saúde (SUS) e 
ampliar o acesso da população 
à saúde no Brasil. 

• Meta aspiracional: aumentar a 
produção nacional em pelo 
menos 70% da demanda 
nacional por medicamentos, 
vacinas, dispositivos médicos, 
equipamentos, materiais e 
outras tecnologias em saúde. 



Estratégia Nacional para o 
Desenvolvimento do Complexo 
Econômico-industrial da Saúde

O MINISTÉRIO DA SAÚDE DEFINE AS
DEMANDAS PRIORITÁRIAS.



BLOCO DESAFIOS EM SAÚDE

BLOCO I – PREPARAÇÃO DO SISTEMA 
DE SAÚDE PARA EMERGÊNCIAS 

SANITÁRIAS

1. PREPARAÇÃO PARA RESPOSTA A EMERGÊNCIAS EM SAÚDE E PROTEÇÃO PARA 
DOENÇAS IMUNOPREVENÍVEIS

2. MODERNIZAÇÃO DAS TECNOLOGIAS PRODUTIVAS DE SOROS IMUNOPROTETORES

3. SUPERAÇÃO DE VULNERABILIDADE EM HEMODERIVADOS, BIOPRODUTOS E 
MODERNIZAÇÃO DE SERVIÇOS TECNOLÓGICOS EM HEMOTERAPIA

4. VULNERABILIDADE TECNOLÓGICA E ECONÔMICA PARA ACESSO EM SAÚDE

5. ALTERNATIVAS TECNOLÓGICAS PARA DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL E QUÍMICA 
VERDE

6. TECNOLOGIAS PARA SISTEMAS DE SAÚDE (SUS)

BLOCO II – DOENÇAS E AGRAVOS 
CRÍTICOS PARA O SUS

7. DOENÇAS E POPULAÇÕES NEGLIGENCIADAS

8. CÂNCERES COM MAIOR INCIDÊNCIA

9. DOENÇAS CARDIOVASCULARES

10. DIABETES

11. DOENÇAS ASSOCIADAS AO ENVELHECIMENTO DA POPULAÇÃO

12. DOENÇAS RARAS

13. OUTRAS DOENÇAS CRÔNICAS NÃO TRANSMISSÍVEIS

Matriz de Desafios Produtivos e Tecnológicos em Saúde.







Propósito: 
• Promover o desenvolvimento 

da produção local e da 
inovação voltada aos 
desafios da  saúde, à 
sustentabilidade e resiliência 
do Sistema Único de Saúde -
SUS e à ampliação do acesso 
à saúde, de modo a reduzir a 
vulnerabilidade produtiva e 
tecnológica do SUS.

Programa de Desenvolvimento e Inovação Local (PDIL)
(Anexo CIX a Portaria de Consolidação GM/MS nº 5, de 28 de setembro de 2017)



Objetivos: 

• I - promover a produção no Brasil no âmbito do Complexo Econômico-Industrial da Saúde –
Ceis, e em consonância com a Matriz o dos Desafios Produtivos e Tecnológicos em Saúde; 

• II - induzir e fomentar o desenvolvimento tecnológico e territorial e a inovação local para 
ampliar o acesso à saúde e reduzir a vulnerabilidade tecnológica do SUS;

• III - promover ações de capacitação para Instituições Científicas, Tecnológicas e de 
Inovação - ICTs, produtoras públicas, entidades privadas sem fins lucrativos, startups e 
empresas públicas e privadas quanto ao processo de desenvolvimento, registro, produção e 
incorporação de tecnologias no SUS; e

• IV - contribuir para a transformação digital e ecológica e para a sustentabilidade do Ceis.

Programa de Desenvolvimento e Inovação Local (PDIL)
(Anexo CIX a Portaria de Consolidação GM/MS nº 5, de 28 de setembro de 2017)



Dados 
do PDIL



Dados de 
Minas Gerais



Dados de Minas Gerais

6. Tecnologias para Sistemas de Saúde

7. Doenças e Populações Negligenciadas

1. Preparação para respostas a emergências em Saúde e 
Proteção para doenças imunopreveníveis

8. Cânceres com maior incidência

8. Vulnerabilidade tecnológica e econômica 
para acesso em Saúde

12. Doenças raras

8. Outras doenças crônicas não transmissíveis
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Desafios atendidos por propostas



PAC CEIS (2023-2027): maior investimento público 
da história para alavancar parcerias de inovação e 

produção em saúde no Brasil

R$ 8,9 bilhões em investimentos

Principais objetivos:
✔Incrementar os investimentos 
✔Garantir a infraestrutura econômica, social e urbana
✔Melhorar a competitividade e 
✔Gerar emprego de qualidade



Projetos aprovados pelo MS para o PAC até out/24 
em investimentos no CEIS

Ampliar e modernizar infraestrutura produtiva e tecnológica dos 
laboratórios públicos e ICTs para o atendimento das demandas 
estratégicas do SUS e a realização de parcerias público-privadas no CEIS.

*O total de instituições difere porque existem instituições contempladas em 2023 e 2024.

R$ 4,2 Bi



Dados Atlas Brasil
IDHM: índice de desenvolvimento humano municipal

Fonte: PNAD (2021)



Fonte: https://ufmg.br/comunicacao/noticias/investimento-em-ciencia-gera-retorno-economico-e-soberania-para-o-pais




